
 

 
 

 

 

UNIVERSIDADE DA INTEGRAÇÃO DA LUSOFONIA AFRO-BRASILEIRA 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE (ICS) 

CURSO DE GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

 

 
 

SEBASTIÃO SACALUI PAULO ALVES 

 

 

 

 

 

 

OS BENEFÍCIOS DO CONHECIMENTO DOS MÉTODOS CONTRACEPTIVOS 

PARA O PLANEJAMENTO FAMILIAR: UMA REVISÃO DE ESCOPO 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ACARAPE 

2024 



SEBASTIÃO SACALUI PAULO ALVES 

 

 
 

OS BENEFÍCIOS DO CONHECIMENTO DOS MÉTODOS CONTRACEPTIVOS 

PARA O PLANEJAMENTO FAMILIAR: UMA REVISÃO DE ESCOPO 

 
 

 

 

 
 

Trabalho de Conclusão de Curso 

apresentado ao Curso de Enfermagem, 

vinculado ao Instituto de Ciências da 

Saúde da Universidade da Integração 

Internacional da Lusofonia Afro- 

Brasileira comorequisito para aprovação 

na disciplina TCC 2. 

 

Orientadora: Profª. Dra. Hilana Dayana 

Dodou 

Coorientadora: Prof.ª Msc. Angelina 

Germana Jones 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ACARAPE 

2024 



OS BENEFÍCIOS DO CONHECIMENTO DOS MÉTODOS CONTRACEPTIVOS 

PARA O PLANEJAMENTO FAMILIAR: UMA REVISÃO DE ESCOPO 

 

 

Sebastião Sacalui Paulo Alvesˡ 

Hilana Dayana Dodou² 

 
 

RESUMO 

Objetivo: Mapear as evidências disponíveis sobre o conhecimento de mulheres quanto ao uso 

dos métodos contraceptivos e seus benefícios para o planejamento familiar. Método: revisão 

de escopo com a estratégia: População, Conceito e Contexto (PCC), para elaboração da 

seguinte questão de pesquisa: “Quais são os benefícios do conhecimento sobre métodos 

contraceptivos no planejamento familiar?”. As buscas foram realizadas em Dezembro de 2023 

nas bases de dados Medical Literature Analysis and Retrieval System onLine 

(PubMed/MEDLINE), SCOPUS (ciência, tecnologia, medicina, ciências sociais, artes e 

humanidades), Scientific Electronic Library Online (SciELO); Literatura Latino-Americana e 

do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Bases de Dados da Enfermagem (BDENF) e 

Índice Bibliográfico Español en Ciencias de la Salud (IBECS), e Web of Science. O acesso a 

essas bases de dados foi realizado através da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e do Portal 

de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal do Nível Superior (CAPES). 

Foram incluídos artigos na íntegra que respondem à questão de pesquisa, publicados nos 

últimos 5 anos nos idiomas Portugês, Inglês e Espanhol. Foram excluídos estudos incompletos, 

pagos, resumos, guidelines, cartas ao editor, posts em blogs, dissertações, teses, revisões e 

estudos que não respondiam à questão norteadora. Resultados: A busca nas bases/fontes 

resultou no total de 3.434 artigos. Foram selecionadas 159 publicações para pré-análise e a 

amostra final foi composta por 10 estudos elegíveis, os quais foram organizados conforme o 

fluxograma de Itens de Relatórios Preferenciais para Revisões Sistemáticas e Metanálises 

(PRISMA). Dentre os métodos contraceptivos identificados nos artigos, a camisinha e os 

contraceptivos orais se mostraram ser os métodos mais conhecidos e utilizados, ao passo que 

a Laqueadura e o Dispositivo Intrauterino (DIU) foram os métodos menos conhecidos. As 

mulheres entrevistadas apresentam um conhecimento deficiente sobre os métodos 

contraceptivos e planejamento familiar. Conclusão: Tendo em conta os resultados do estudo, 

faz – se necessário uma maior abrangência quanto a educação em saúde sobre o planejamento 

familiar com as mulheres por parte dos profissionais de saúde, principalmente o enfermeiro 

que é responsável por disseminar informações plausíveis quanto aos benefícios do 

planejamento familiar dentro da Estratégia da Saúde da Família (ESF). 

DESCRITORES: Métodos contraceptivos, planejamento familiar, conhecimentos, 

gravidez. 
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ABSTRACT 

 
Objective: To map the available evidence on women's knowledge regarding the use of 

contraceptive methods and their benefits for family planning. Method: scoping review with 

the strategy: Population, Concept and Context (PCC), to elaborate the following research 

question: “What are the benefits of knowledge about contraceptive methods in family 

planning?”. The searches were carried out in December 2023 in the databases Medical 

Literature Analysis and Retrieval System on Line (PubMed/MEDLINE), SCOPUS (science, 

technology, medicine, social sciences, arts and humanities), Scientific Electronic Library 

Online (SciELO); Latin American and Caribbean Literature in Health Sciences (LILACS), 

Nursing Databases (BDENF) and Bibliographic Index Español en Ciencias de la Salud 

(IBECS), and Web of Science. Access to these databases was made through the Virtual Health 

Library (VHL) and the Periodicals Portal of the Coordination for the Improvement of Higher 

Education Personnel (CAPES). Full articles that answer the research question, published in 

the last 5 years in Portuguese, English and Spanish, were included. Incomplete, paid studies, 

abstracts, guidelines, letters to the editor, blog posts, dissertations, theses, reviews and studies 

that did not answer the guiding question were excluded. Results: The search in the 

databases/sources resulted in a total of 3,434 articles. 159 publications were selected for pre- 

analysis and the final sample consisted of 10 eligible studies, which were organized according 

to the Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) 

flowchart. Among the contraceptive methods identified in the articles, condoms and oral 

contraceptives proved to be the most known and used methods, while tubal ligation and the 

Intrauterine Device (IUD) were the least known methods. The women interviewed have poor 

knowledge about contraceptive methods and family planning. Conclusion: Taking into 

account the results of the study, greater coverage of health education on family planning with 

women by health professionals is necessary, especially nurses who are responsible for 

disseminating plausible information regarding the benefits of family planning within the 

Family Health Strategy (ESF). 

 

 
KEY WORDS: Contraceptive methods, family planning, knowledge, pregnancy. 

 

 
1.INTRODUÇÃO 

 
O planejamento reprodutivo compreende um conjunto de ações de regulação da 

fecundidade, auxiliando o adulto jovem ou adolescente com vida sexual ou se preparando para 

iniciá-la, decidindo se deseja ou não ter filhos, bem como o momento mais oportuno para isso. 

Essas ações foram definidas na Lei nº 9.263/1996, visando fortalecer os direitos sexuais e 

reprodutivos dos indivíduos, por meio de atividades clínicas, educativas, preventivas e oferta 

aos meios e métodos para regulação da fecundidade ( LACERDA, et al, 2021). 

 

Os programas de planejamento reprodutivo são norteados pelo princípio da escolha 

informada, bem como pelo objetivo de fornecer uma ampla escolha de métodos contraceptivos 

aos pacientes. Entretanto, uma série de barreiras limita o acesso e a escolha real de um 

indivíduo, incluindo fatores de oferta e demanda. Essa situação leva a um alto número de 

mulheres com necessidades não atendidas de contracepção moderna (SOLO; FESTIN, 2019). 



 

O uso dos métodos anticoncepcionais de forma esclarecida e segura é importante, pois 

também permite a redução na prevalência de abortos e gravidez indesejada, ajudando o 

indivíduo a escolher o método contraceptivo mais adequado dentre os mais variados que 

existem (ALHUSEN, et al., 2021). Diante disso, a contracepção tem se tornado uma 

necessidade nas últimas décadas, devido à crescente busca pelo planejamento familiar 

(TRINDADE et al., 2021). 

 

É de extrema importância que todas as mulheres que fazem uso do contraceptivo tenham 

conhecimento de como funciona o método, a eficácia dele, as vantagens e desvantagens do 

mesmo. A falta de conhecimento quanto aos métodos contraceptivos gera gravidez precoce e 

não planejada (SILVA, 2021). 

 

A gravidez precoce e não planejada pode resultar em sobrecarga psíquica, emocional 

e social para o desenvolvimento de quem gera, contribuindo para alterações no projeto de vida 

futura, assim como na perpetuação do ciclo de pobreza, educação precária, falta de perspectiva 

de vida, lazer e emprego e, consequentemente, na busca de melhores condições de vida 

(RIBEIRO et al., 2019). 

 

Estima-se que em todo o mundo, cerca de 44% das gestações sejam não planejadas. 

Mais de 55% das mulheres brasileiras não planejaram suas gravidezes, apesar das campanhas 

preventivas e educativas previstas em nossa legislação. A devida orientação contraceptiva e o 

acesso a métodos eficazes poderiam evitar a cada ano a ocorrência de 6 milhões de gestações 

não planejadas, 2,1 milhões de partos não planejados, 3,2 milhões de abortos e uma estimativa 

de 5600 mortes (WENDER, et al., 2022). 

 

Os métodos contraceptivos são definidos como o uso de medicamentos ou recursos 

que impedem a gravidez, impossibilitando a fecundação dos gametas. São classificados em: 

naturais ou comportamentais, hormonais, intra-uterinos, de barreira e definitivos (HAYASHI; 

NOGUEIRA, 2007; HONORATO, 2019). 

 

Atualmente, o Sistema Único de Saúde (SUS) disponibiliza diversos métodos 

contraceptivos, dentre eles: pílulas combinadas, injetáveis mensais, injetáveis trimestrais, 

contraceptivo de emergência, minipílula, preservativo feminino e masculino, diafragma e o 

Dispositivo Intra Uterino Tcu-380 (DIU T de cobre) (LACERDA et al, 2021; SANTANA; 

SILVA, 2022). 

 

A discussão sobre qual método contraceptivo é o mais apropriado a cada mulher, em 

cada fase de seu ciclo de vida e em condições específicas de parceria sexual (ocasional, estável, 

múltiplas) é circunstancial e precisa ser ponderada em cada contexto cultural particular 

(BRANDÃO, 2017). 

 

Ainda não existe um método contraceptivo denominado ideal, isto é, aquele que possa 

ser utilizado por qualquer mulher, tenha boa eficácia, seja facilmente acessível e irreversível, 

não tenha efeitos colaterais, não interfira com o ato sexual e seja aceito sem restrição de ordem 

psicossocial, moral de religiosa (CASTRO et al., 2015). 

 

No Brasil, os preservativos são considerados como métodos de barreira e sua grande 

vantagem é que protege também quanto às infecções sexualmente transmissíveis (ISTs). 

“Camisinha”, como é conhecida, é um dos métodos que merecem maior disseminação para seu 



uso, devido à frequente situação de instabilidade sexual afetiva dos parceiros (REECE et al., 

2020). 

 

Podemos dizer que ter filhos é parte da dinâmica natural humana quando atende à 

necessidade de preservação e continuidade da espécie, entretanto a capacidade de planejar e 

espaçar gestações está intrinsecamente ligada à autonomia reprodutiva, empoderando as 

mulheres a tomar decisões informadas sobre sua saúde e bem-estar (BRANDÃO & CABRAL, 

2021). 

 

É observada, com base na análise de estudos publicados nas diversas bases de dados 

disponíveis, uma falta de conhecimento adequado por parte de mulheres a respeito dos métodos 

contraceptivos e ao seu acesso na rede pública (MACHADO et al., 2020). 

 

A educação básica em saúde sexual e reprodutiva é fundamental, pois ela garante 

informações a respeito do ciclo menstrual, dentre elas o período fértil e infértil, sendo assim, 

uma mulher orientada neste sentido tem menor chance de uma gravidez indesejada 

(WICHMANN, 2019). 

 

Com o passar do tempo, o papel e necessidade de métodos contraceptivos mudaram 

e com isso, suas escolhas devem levar em consideração vários fatores, tais como: o desejo de 

uma futura gestação, impactos na sexualidade, benefícios além da contracepção e contra 

indicação de cada método. Tendo em conta esse dinamismo e contínua expansão dos métodos, 

é necessário um conhecimento amplo por parte dos profissionais, para uma escolha que abrange 

as necessidades e individualidades da mulher e garanta o seu bem-estar e autonomia 

(FEBRASGO, 2019). 

 

São reconhecidas como habilidades do enfermeiro no planejamento reprodutivo: 

assistir em concepção e contracepção, expondo aos indivíduos os métodos disponíveis na 

unidade e a facilidade para adquiri-los; Educação em saúde, como meio de promoção à saúde 

para que assim a orientação seja desenvolvida de forma dinâmica, objetiva e clara; prevenção 

e tratamento de IST; acolhimento humanizado e escuta qualificada (COSTA et al., 2021). 

 

Este estudo justifica – se pela necessidade de reunir as principais informações acerca 

do conhecimento de mulheres sobre os métodos contraceptivos com intuito de sintetizar as 

estratégias educacionais que são efetivas para a disseminação de conhecimento adequado sobre 

a temática. 

 

De acordo com as pesquisas realizadas, fica evidente, a necessidade de uma melhor 

comunicação dos profissionais de saúde para com as pacientes, de modo a explicar sobre os 

diversos tipos de métodos contraceptivos e buscar sanar todas as dúvidas. Afinal, é nos serviços 

de atenção básica que as mulheres ou famílias têm uma porta de entrada para receber 

informações sobre a disponibilidade dos métodos, bem como sobre sua segurança e eficácia 

(PAIVA et al., 2020). 

 

O Ministério da Saúde ainda pontua que atualmente, o planejamento familiar é 

abordado e executado na Atenção Básica, por enfermeiros, que proporcionam a participação da 

comunidade e os profissionais de saúde trabalham para que os usuários conheçam todas as 

alternativas de anticoncepção e possam participar ativamente da escolha do método, 

incentivando a dupla proteção (BRASIL, 2013). 



Frente a estas considerações, o objetivo deste estudo foi mapear as evidências 

disponíveis sobre o conhecimento das mulheres em idade reprodutiva sobre os métodos 

contraceptivos e seus benefícios para o planejamento familiar. 

 

3-MÉTODO 

 

Trata-se de uma revisão de escopo, desenvolvida com base nas recomendações do 

fluxograma de checklist Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses 

extension for Scoping Reviews (PRISMA-ScR), e pelas diretrizes propostas pelo Guidance for 

the Conduct of Scoping Reviews, do Joanna Briggs Institute (JBI), em seu manual (PETERS et 

al., 2020). 

De uma maneira geral, a revisão de escopo é um tipo de revisão de literatura que tem 

como técnica “mapear” estudos relevantes nos mais variados campos de interesse. Esse modelo 

de revisão possui grande utilidade para sintetizar evidências de pesquisa, e são, muitas vezes, 

usadas para mapear a literatura existente em um dado campo em termos de natureza, 

característica e volume. Sendo assim, é adequada para tópicos amplos, podendo reunir vários 

desenhos de estudos, com o propósito de reconhecer as evidências já produzidas (TRICCO et 

al. 2016). 

Com isso, foi reproduzida a metodologia que contempla as seguintes etapas: Definição 

da questão de pesquisa; Identificação dos estudos relevantes; Seleção e mapeamento dos 

estudos; Extração dos dados; Interpretação dos resultados e apresentação da revisão (ARKSEY; 

O’MALLEY, 2005; PETERS et al., 2020). 

A pergunta de pesquisa foi estruturada usando o mnemônico PCC (SANCHES; RABIN; 

TEIXEIRA, 2018), que se refere a População, Conceito e Contexto. Nesse contexto, a 

população alvo são mulheres em idade reprodutiva, o conceito é o conhecimento sobre métodos 

contraceptivos, e o contexto é o planejamento familiar. Culminando na seguinte questão: Quais 

são os benefícios do conhecimento sobre métodos contraceptivos no planejamento familiar? 

As buscas foram realizadas em novembro de 2023 nas seguintes bases de dados: 

Medical Literature Analysis and Retrieval System on Line (PubMed/MEDLINE), SCOPUS 

(ciência, tecnologia, medicina, ciências sociais, artes e humanidades), Scientific Electronic 

Library Online (SciELO); Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS), Bases de Dados da Enfermagem (BDENF) e Índice Bibliográfico Español en 

Ciencias de la Salud (IBECS), e Web of Science. O acesso a essas bases de dados foi realizado 

através da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e do Portal de Periódicos da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal do Nível Superior (CAPES). 

Para o ajuste da pesquisa em diferentes fontes, foram empregados descritores no portal 

de Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), incluindo: "Métodos contraceptivos", 

"Planejamento familiar", "Benefícios" e "Conhecimento"; e na Medical Subject Headings 

(MeSH), com os termos: "Contraceptive methods", "Family planning", "Benefits" e 

"Advantages". Para aprimorar a qualidade dos resultados de busca, os dados foram cruzados 



utilizando os conectores booleanos "AND" e "OR" entre os termos utilizados. As estratégias de 

busca foram adaptadas para cada base investigada, conforme detalhado no quadro 1. 

Quadro 1: Síntaxe de busca, em função da fonte de dados 
 

 

Fonte de dados 
 

Síntaxe de Busca 

LILACS 

BDENF 

IBECS 

(via BVS) 

("Métodos contraceptivos" OR "contracepção") AND 

("planejamento familiar" OR "planeamento familiar") AND 

("benefícios" OR "vantagens" OR "impacto" OR "efeitos" OR 

"conhecimento") 

 

PUBMED/MEDLINE 
("Contraceptive methods" OR "contraception") AND ("family 

planning" OR "family planning") AND ("benefits" OR 

"advantages" OR "impact" OR "effects" OR "knowledge") 

 

SCIELO 
("Métodos contraceptivos" OR "contracepção") AND 

("planejamento familiar" OR "planeamento familiar") AND 

("benefícios" OR "vantagens" OR "impacto" OR "efeitos" OR 

"conhecimento") 

 

SCOPUS 
 

("Contraceptive methods" OR "contraception") AND ("family 

planning" OR "family planning") AND ("benefits" OR 

"advantages" OR "impact" OR "effects" OR "knowledge") 

 

WEB OF SCIENCE 
("Contraceptive methods" OR "contraception") AND ("family 

planning" OR "family planning") AND ("benefits" OR 

"advantages" OR "impact" OR "effects" OR "knowledge") 

Fonte: Autor, 2023 
 

Os critérios de inclusão foram: artigos científicos que abordam o impacto do 

conhecimento sobre métodos contraceptivos no planejamento familiar, publicados nos últimos 

5 anos, nos idiomas Português, Inglês, e Espanhol. com acesso livre e disponíveis 

gratuitamente. Foram excluídos estudos incompletos, pagos, resumos, guidelines, cartas ao 

editor, posts em blogs, dissertações, teses, revisões e estudos que não respondiam à questão 

norteadora. 

 

Após a busca nas bases de dados os resultados foram exportados para o software rayyan 

de gestão de revisão sistemática Rayyan-Intelligent Systematic Review desenvolvido pelo 

Qatar Computing Research Institute (QCRI) (OUZZANI et al., 2016). No primeiro momento, 

foi realizada a leitura dos títulos e resumos, e excluídos os artigos que não correspondem com 

o objeto de estudo. Posteriormente, os artigos resultantes foram analisados na íntegra, sendo 

rejeitados aqueles que não adequassem aos critérios de inclusão predefinidos. 



Estudos duplicados 

excluídos (n=1.387) 

Estudos identificados pela busca 

nas bases de dados (n = 3.434) 

BVS: 528 

PUBMED: 968 

SCIELO: 1 

SCOPUS: 1.265 

WEB OF SCIENCE: 672 

Estudos 

possuírem 

excluídos por não 

os critérios de 

elegibilidade (n= 1.888) 

 

Estudos selecionados para a leitura do 

título e resumo (n=2.047) 

Estudos eleitos para leitura em 

texto completo (n= 159) 

Estudos excluídos por não 

responderem a questão de 

pesquisa (n=149) 

Estudos incluídos na revisão 

(n= 10) 

Em seguida, a extração de dados deu-se por intermédio de um instrumento 

semiestruturado, com as seguintes descrições: autor, título, país, tipo de estudo, objetivo, 

metodologia, e os principais resultados referente ao conhecimento de mulheres quanto ao uso 

dos métodos contraceptivos. Assim, efetuou-se a condensação e interpretação das informações 

em análise descritivas. 

 

3-RESULTADOS 

 

A busca nas bases/fonte resultou no total de 3.434 artigos, dos quais 528 foram encontrados na 

BVS, 968 na PUBMED, 1 na SCIELO, 1.265 na SCOPUS e 672 na WEB OF SCIENCE. 

 

Após a leitura dos títulos e resumos dos artigos selecionados, e posteriormente dos artigos 

completos, a amostra final foi composta por 10 estudos que foram selecionados por 

preencherem os critérios de inclusão. 

 

O fluxograma do processo de busca e seleção dos estudos dessa revisão, segundo checklist 

adaptado do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) 

(LILLEMOEN; PEDERSEN, 2013), está apresentado na Figura 1. 

 

Figura 1 - Fluxograma do processo de seleção dos estudos incluídos (PRISMA). Redenção, 

CE, Brasil, 2023 
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Fonte: Autor, 2024. 

 

Os achados foram organizados em tabelas e sintetizados em forma narrativa. A 

população contemplada nos artigos foi composta por mulheres com idade compreendida entre 15 

e 50 anos. No que diz respeito ao nível de escolaridade, a escolaridade variou de ensino 

fundamental incompleto, para ensino superior incompleto tendo a maioria o ensino médio 

incompleto como o nível mais alto de escolaridade. 

Quanto ao ano de publicação dos artigos, o ano de 2020 teve o maior número de 

publicações, fazendo um total de 4 artigos, o ano de 2021 teve um total de 3 artigos, nos anos de 

2019, 2022, e 2023 2022 foram encontrados 1 artigo para cada ano. No que tange ao tipo de 

estudo, 6 eram descritivos, e 4 transversais. O maior número de publicações teve origem no 

Brasil, com o total de 7 artigos, Colômbia, Iraque e Nigéria, foram encontrados 1 artigo para cada 

país. 

Quanto ao idioma dos artigos, 70% (n= 7) foram publicados no idioma Português, 20% 

(n=2) foram publicados no idioma Inglês, e 10% (n=1) foi publicado em Espanhol. Cerca de 80 

% (n=8) dos artigos foram publicados na América Latina, 10 % (n=1) foi publicado na África e 

10% (n=1) foi publicado na Ásia. 

Quanto aos principais resultados encontrados, apenas o estudo de da Silva (2020) 

apresentou resultados satisfatórios sobre o conhecimento de mulheres acerca dos métodos 

contraceptivos, sendo que 90 % (9 artigos restantes) apresentaram conhecimento deficitário sobre 

a temática. Nos outros artigos, apesar das mulheres conhecerem algum tipo de método 

contraceptivo, muitas delas apresentam várias dúvidas quanto ao uso e possíveis efeitos adversos. 

Quanto aos métodos mais conhecidos, o preservativo, o DIU, e os contraceptivos orais 

foram os mais citados (DA SILVA et al., 2020; SILVA; NASCIMENTO, 2020; REIS et al., 2020; 

ROJAS ROJAS et al., 2023, SANTOS et al., 2020; ALDABBAGH; AL-QAZAZ, 2020; 

RIBEIRO; TEIXEIRA, 2021; ANATE et al., 2021). Em contrapartida, O Dispositivo Intrauterino 

e a laqueadura foram os menos conhecidos (FERREIRA et al., 2019; REIS et al., 2020; ROJAS- 

ROJAS et al., 2023). No que diz respeito a idade da primeira relação sexual, estudos indicam que 

a maioria das mulheres teve a primeira relação sexual antes dos 20 anos de idade (SILVA; 

NASCIMENTO, 2020, REIS et al., 2020). 

Sobre a quantidade de filhos, estudos revelaram que 90% das mulheres participantes da 

pesquisa tinham pelo menos 1 filho, sendo que a maioria desses filhos surgiram de uma gestação 

não planejada (DA SILVA et al., 2020; FERREIRA et al., 2019; REIS et al., 2020, ANATE et al., 

2021). 

Quanto ao acesso à informação sobre os métodos contraceptivos, a maioria adquiriu o 

conhecimento através de profissionais de saúde como médicos e enfermeiros, sendo o enfermeiro 

o profissional mais citado pelas mulheres (DA SILVA et al., 2020; PIANTAVINHA; 

MACHADO, 2022; SANTOS et al., 2020). 

A síntese, com destaque nas informações relevantes para o presente estudo, dos artigos 

selecionados encontra-se no Quadro 2, categorizados em: Autor/Ano, Título, País da publicação, 

e Tipo de estudo. 

 

Quadro 2 - Caracterização dos estudos segundo autor, ano de publicação, título do estudo, 

país de origem e tipo de estudo. Redenção, CE, Brasil, 2024. 

 

Estudo Autor/ano Título País Tipo de estudo 



 

 

 

 

E1 Da SILVA et al., 

2020 

Conhecimento das 

mulheres sobre métodos 

contraceptivos em um 

município do sul do 

Tocantins 

Brasil Estudo descritivo, 

exploratório com abordagem 

qualitativa 

E2 SILVA et al., 

2020 

O conhecimento e uso de 

métodos 

anticoncepcionais por 

mulheres nordestinas 

Brasil Estudo transversal e 

descritivo, com abordagem 

quantitativa 

E3 PIANTAVINHA 

et al., 2021 

Conhecimento sobre 

métodos contraceptivos 

de adolescentes 

atendidas  em 

Ambulatório de 

Ginecologia 

Brasil Estudo quantitativo 

observacional de corte 

transversal 

E4 FERREIRA et 

al., 2019 

(Des) Conhecimento de 

mulheres sobre a 

utilização de métodos 

contraceptivos 

Brasil Estudo qualitativo, descritivo 

E5 REIS et al., 2020 Planejamento Familiar: o 

conhecimento da mulher 

atendida no Sistema 

Único de Saúde sobre a 
saúde reprodutiva 

Brasil Estudo descritivo exploratório 

de abordagem qualitativa. 

E6 ROJAS-ROJAS 

et al., 2023 

Conhecimentos, atitudes 

e práticas de utilização de 

métodos contraceptivos 

em mulheres em idade 

reprodutiva. 

Colômbia Estudo quantitativo descritivo 

- transversal, com amostragem 

por conveniência 

E7 SANTOS, et al., 

2020 

Conhecimento de 

mulheres de 

comunidades católicas 

acerca do planejamento 

familiar 

Brasil estudo descritivo, com 

abordagem quantitativa 

E8 ALDABBAGH 

E AL-QAZAZ, 

2020 

Conhecimento e prática 

do uso de 

anticoncepcionais entre 

mulheres em idade fértil 

em Mosul, Iraque. 

Iraque Estudo transversal 

E9 ABREU e 

NUNES, 2021 

Conhecimento sobre 

metodo contraceptivo de 

emergência e seus efeitos 

indesejáveis pelas 

universitárias da área da 

saúde de uma instituição 

de ensino superior de 

campos dos goytacazes- 
rj 

Brasil Estudo observacional 

transversal 

E10 ANATE et al., 

2021 

Conhecimento e 

utilização do 

planejamento familiar 

entre mulheres rurais no 

Nigéria Estudo transversal descritivo 

https://www.dovepress.com/author_profile.php?id=1068869
https://www.dovepress.com/author_profile.php?id=177709


 

 

 

 

  pós-parto no sudoeste da 

Nigéria. 

  

 

Fonte: Autor, 2024 

 

No quadro 3 estão detalhados os objetivos dos estudos, metodologia, e a síntese dos principais 

resultados encontrados. 

 

Quadro 3 - Objetivos, metodologia, e síntese dos principais resultados encontrados nos 

estudos. Redenção, CE, Brasil, 2024. 

 

Estudo Objetivo Metodologia Resultados e/ou 

considerações finais 

E1 Analisar o conhecimento 

sobre métodos 

contraceptivos  de 

mulheres cadastradas no 

Programa  de 

Planejamento Familiar de 

três Unidades Básicas de 

Saúde em um município 

da região Sul do 

Tocantins. 

Local de estudo: três Unidades 

Básicas de Saúde (UBS) em um 

município do Sul do Tocantins. 

Amostra do estudo: 16 mulheres 

de 18 a 40 anos, adscritas nas 

respectivas UBS. 

Coleta de dados: entrevista 

semiestruturada, gravada por um 

gravador. 

Constatou-se que as 

mulheres 

pesquisadas 

conhecem sobre os 

principais tipos de 

métodos 

contraceptivos, 

embora   ainda 

apresentassem 

dúvidas e receios 

sobre estes. 

E2 Apreender o 

conhecimento e o uso de 

métodos 

anticoncepcionais entre 

mulheres em idade fértil 

de um município do 

interior do Rio Grande do 

Norte. 

Local de estudo: zona urbana do 

município de Pau dos Ferros (RN), 

Brasil. 

Amostra do estudo: mulheres em 

idade fértil (18 a 49 anos) que 

residem nas áreas da Estratégia 

Saúde da Família (ESF) 

Coleta de dados: entrevista 

estruturada, com perguntas de 

múltipla escolha, realizada em 
domicílio. 

Os métodos 

anticoncepcionais 

mais conhecidos e 

utilizados  pelas 

mulheres foram 

pílula 

anticoncepcional 

oral e o preservativo. 

E3 Investigar o 

conhecimento das 

adolescentes atendidas 

no Ambulatório de 

Ginecologia sobre os 

métodos contraceptivos. 

Local de estudo: Ambulatório 

Docente-Assistencial do Distrito 

de Brotas, na cidade de Salvador, 

Bahia 

Amostra do estudo: adolescentes 

do sexo feminino acompanhadas 

regularmente no Am bulatório de 

Ginecologia Infantojuvenil 

Coleta de dados: questionário 

anônimo e estruturado. 

Observou-se que a 

grande maioria das 

adolescentes possui 

conhecimento 

insuficiente/ausente 

sobre métodos 

contraceptivos, o 

que  parece 

contribuir para o uso 

inconsistente deles. 

E4 Analisar o conhecimento 

de mulheres de uma 

cidade da baixada 

litorânea sobre a 

utilização de métodos 

contraceptivos. 

Local de estudo: Unidade Básica 

de Saúde (UBS), localizada na 

Baixada Litorânea, no interior do 

Estado do Rio de Janeiro (RJ) 

Amostra do estudo: 16 mulheres 

atendidas na Unidade de Saúde. 

Os Contraceptivos 

mais  conhecidos 

foram os 

contraceptivos orais 

e o preservativo. 



 

 

 

 

  Coleta de dados: Entrevista  

E5 Analisar o conhecimento 

das mulheres atendidas 

no Sistema Único de 

Saúde, sobre o 

planejamento familiar e 

saúde reprodutiva. 

Local de estudo: ambulatório de 

Medicina Integrada do Hospital 

Escola de um Município do 

interior do Estado do Rio de 

Janeiro. 

Amostra de estudo: 30 mulheres. 

Coleta de dados: entrevista 

gravada. 

O contraceptivo oral 

foi o mais 

conhecido. 

E6 Determinar os 

conhecimentos, as 

atitudes e as práticas no 

uso dos métodos 

anticonceptivos pelas 

mulheres na época 

reprodutiva do bairro das 

Delicias   da   cidade   de 

Duitama Boyacá no ano 

de 2021. 

Local de estudo: bairro Las 

Delicias da cidade de Duitama – 

Boyacá, Colômbia. 

Amostra do estudo: 88 mulheres 

com amostragem de conveniência, 

incluindo mulheres entre 18 e 54 

anos. 

Coleta de dados: Questionário. 

Pílulas 

anticoncepcionais e 

preservativo foram 

os contraceptivos 

mais conhecidos. 

E7 Desvelar o conhecimento 

de mulheres inseridas em 

comunidades católicas 

acerca do planejamento 

familiar. 

Local de estudo: duas 

comunidades católicas, a Shalom 

localizada na cidade de Patos no 

interior da Paraíba, e a outra, 

Fraterno Amor em João Pessoa, 

PB. 

Amostra de estudo: mulheres em 

idade reprodutiva. 
Coleta de dados: Entrevista. 

. O conhecimento 

das mulheres quanto 

ao planejamento 

familiar se mostrou 

insatisfatório. 

E8 avaliar o conhecimento e 

a prática  dos 

participantes em relação 

aos  métodos 

anticoncepcionais    com 

a prevalência de cada 

método. 

Local de estudo: dois hospitais 

gerais na cidade de Mosul, Iraque. 

Amostra do estudo: 440 mulheres 

casadas com idades entre 18 e 40 

anos. 

Coleta de dados: Questionário 

autoaplicável previamente 

traduzido por meio de entrevistas 
presenciais. 

DIU e pílulas 

anticoncepcionais 

foram   os 

contraceptivos mais 

conhecidos. 

E9 avaliar o conhecimento 

das mulheres sobre o 

método contraceptivo de 

emergência e seus efeitos 

colaterais. 

Local de estudo: Faculdade de 

Medicina de Campos (FMC), 

situada na cidade de Campos do 

Goytacazes, Estado do Rio de 

Janeiro, Brasil. 

Amostra do estudo: 232 

universitárias dos cursos de 

medicina e farmácia com idade 

entre 18 a 45 anos. 
Coleta de dados: Questionário. 

O conhecimento 

quanto ao método 

contraceptivo de 

emergência se 

mostrou 

insatisfatório. 

E10 Avaliar o conhecimento e 

a utilização do 

planeamento familiar e 

determinar os preditores 

da utilização do 

planeamento       familiar 

Local de estudo: área do governo 

local de Ibeju-Lekki, no estado de 

Lagos. 

Amostra do estudo: 325 

puérperas atendidas em APS. 

Coleta de dados: questionário 

O conhecimento das 

mulheres quanto ao 

planejamento 

familiar se mostrou 

insatisfatório. 



 

 

 

 

 entre mulheres pós-parto 

que frequentam centros 

de cuidados de saúde 

primários (APS) numa 

área rural selecionada do 

estado de Lagos, 

sudoeste da Nigéria. 

pré-testado e aplicado por 

entrevistador foi utilizado para 

coletar os dados. 

 

 

Fonte: Autor 2024 

 

4- DISCUSSÃO 

 

 
Segundo o estudo de da Silva et al., (2020) e Anate et al. (2021), o preservativo 

masculino está entre os métodos mais conhecidos e utilizados. Tal fato pode ser justificado devido 

ao seu baixo custo. Deve-se considerar que, além de método contraceptivo, o preservativo 

masculino e feminino é o meio de prevenção para infecções sexualmente transmissíveis (IST), o 

qual deve ter o uso amplamente incentivado (BRASIL, 2017). 

 

Com base nos achados de da Silva et al. (2020), e Ferreira et al. (2019), apenas 

acreditar que o uso do preservativo masculino é indispensável em todas as relações e práticas 

sexuais não respalda o uso concreto, visto que muita gente até tem o conhecimento da importância 

do uso do preservativo durante as relações sexuais, mas mesmo assim não o fazem, ou fazem de 

forma inadequada. 

No estudo de Silva et al. (2020) encontramos que mesmo com todas as conquistas 

femininas, os problemas relacionados ao sexo e à saúde reprodutiva estão ligados a uma cultura 

hegemônica masculina, na qual o homem atribui à mulher a decisão de ter ou não filhos, bem 

como a escolha de usar ou não métodos contraceptivos. Por outro lado, o papel do homem é 

limitado à fecundação. Contrapondo os achados de Silva et al. (2020), Aldabbagh; Al-Qazaz 

(2020) coloca que ambos os parceiros estiveram envolvidos na decisão final sobre a escolha do 

método contraceptivo e quando ter uma nova gravidez, o que dá à mulher um bom apoio tanto em 

termos de contracepção como de hábitos sexuais modernos. 

Apesar do uso do preservativo ser indispensável nas relações sexuais, Anate et al. 

(2021) traz que o preservativo feminino é pouco utilizado em comparação com o preservativo 

masculino. Reforçando os achados do autor, para Gomes Teixeira (2023) as políticas públicas de 

prevenção sempre priorizaram os homens: "O preservativo masculino muito mais distribuído, em 

comparação com a camisinha feminina que é racionada e escondida”. 

Ainda sobre os principais métodos contraceptivos mais conhecidos, Silva et al. (2020) 

afirma que além do preservativo, outros dois métodos de contracepção mais conhecidos no Brasil 



 

são a laqueadura tubária e as pílulas anticoncepcionais. No entanto, Rojas-Rojas et al. (2023) 

complementam que dentre os mais variados métodos contraceptivos existentes, as mulheres 

preferem usar o preservativo e as pílulas anticoncepcionais. 

De acordo com Santos; Lima (2024) os anticoncepcionais orais combinados e as 

injeções contraceptivas são realmente os métodos contraceptivos reversíveis mais eficazes e 

amplamente utilizados em todo o mundo. Sua taxa de uso é significativa em países desenvolvidos 

e em desenvolvimento, devido à sua alta eficácia na prevenção da gravidez. 

Tendo em conta o estudo de Ferreira et al. (2019) a eficácia das pílulas 

anticoncepcionais relaciona-se diretamente à sua forma de administração, ou seja, uma vez 

esquecendo de ingerir os comprimidos, ou ingerir de uma forma irregular podem interferir na 

eficácia. 

Os anticoncepcionais orais ou contraceptivos hormonais agem de forma reversível 

evitando uma gravidez indesejada, sendo que esse método é o mais utilizado na população 

feminina brasileira e pode ser apresentado por diferentes mecanismos de ação (OLIVEIRA; 

OLIVEIRA, 2022). 

Piantavinha et al. (2022) deduz que a alta proporção de adolescentes negras 

matriculados em escolas públicas indica uma condição socioeconômica que é resultado de um 

processo histórico no Brasil que parece impactar a conscientização sobre métodos contraceptivos. 

Entre os fatores que contribuem para a gestação não planejadas foram evidenciadas a dificuldades 

no acesso às ações de saúde sexual e reprodutiva, apesar do SUS disponibilizando uma ampla 

oferta de métodos contraceptivos, e baixa adesão ao planejamento familiar, correlacionada à 

adolescência, baixa escolaridade, situação conjugal e baixa renda familiar (DE JESUS SANTOS, 

2021). 

Complementando os achados de Piantavinha; Machado (2022), Reis et al. (2020) 

confirmam que o nível de escolaridade influencia na compreensão dos métodos usados, na busca 

de conhecimento e informações sobre o planejamento familiar, onde quanto menor for o nível de 

escolaridade, menor a perspectiva do entendimento sobre o planejamento familiar e a importância 

da saúde reprodutiva. 

Tendo como base o estudo de Ribeiro Abreu; Teixeira Nunes (2021), entendemos 

os contraceptivos de emergência popularmente conhecido por pílula do dia seguinte, ou ainda 

como anticoncepção pós-coito como método passível de uso em casos de relações sexuais de risco 

por não uso de método, falha do método em uso, ou em casos de estupro. Esse método pode ser 



 

composto por levonorgestrel ou por acetato de ulipristal, que funcionam atrasando ou inibindo a 

ovulação (MACHADO, 2024). 

Seguindo na abordagem de Ribeiro Abreu; Teixeira Nunes (2021) Não se conhece 

bem os efeitos resultantes da utilização repetitiva do contraceptivo de emergência, algo 

preocupante e desconhecido para quem utiliza várias vezes no período de um ano. Entretanto, a 

utilização abusiva ou descontrolada do uso do método contraceptivo de emergência pode trazer 

grandes riscos para a saúde tais como: Irregularidades menstruais; Alterações na pele e no cabelo; 

Falhas do método, ou seja, gravidez; Tromboembolismo e acidente vascular (BOTTOLI et al., 

2023). 

Ainda sobre o conhecimento das participantes quanto à efetividade dos métodos 

contraceptivos, no estudo de da Silva et al. (2020), as participantes relataram algum receio devido 

aos efeitos colaterais, e informações indevidas sobre a ação dos métodos. É necessário frisar que 

apesar de serem amplamente utilizados, os métodos contraceptivos não estão isentos de efeitos 

colaterais (COUTO et al., 2020). 

É inegável que os anticoncepcionais têm efeitos benéficos no organismo, além de 

diminuírem o fluxo menstrual e os sinais de Tensão Pré-menstrual (TPM). No entanto, é 

importante considerar seus múltiplos riscos e que o uso deve ser feito com cautela e acompanhado 

por um especialista devidamente habilitado (CRUZ; BOTTEGA; PAIVA, 2021). 

Como principais efeitos adversos dos métodos contraceptivos Ribeiro Abreu; Teixeira Nunes, 

(2021) destacam náuseas, vômitos, tontura, fadiga, cefaléia, sensibilidade mamária, e dor 

abdominal. 

Quanto ao Dispositivo Intra-Uterino (DIU), apesar de ser um método reversível 

amplamente utilizado em diversas partes do mundo pela sua baixa taxa de falha, Ferreira et al. 

(2019) apontam que seu uso em alguns locais como o Brasil ainda é muito baixo. Isso pode ser 

justificado pela baixa disponibilidade do método ou elevado número de critérios para a sua 

inserção, a ausência de protocolos institucionais, a restrição da atuação do enfermeiro ou a 

limitação no treinamento dos profissionais, e as individuais, sobretudo o baixo nível de 

conhecimento sobre o método (BARRETO et al., 2021). 

Muitas mulheres possuem o interesse em fazer o planejamento familiar, geralmente 

mulheres que já têm filhos se interessam muito mais pelo planejamento familiar, enquanto que 

quem ainda não tem filhos possuem um pouco mais de insegurança, uma vez que muitas acreditam 

que os métodos contraceptivos causam infertilidade irreversível (REIS et al., 2020). Já Rojas- 

Rojas et al. (2023) acredita que o que mais limita as pacientes na adesão à consulta de 



 

planejamento familiar são dentre dificuldade de acesso a horários e espaços que garantam 

privacidade, e falta de capacidades e aptidões dos profissionais que prestam os serviços. 

Tendo como base o estudo de Ferreira et al.(2019) e Piantavinha; Machado (2022), 

das mulheres entrevistadas quanto a forma de aquisição, a maioria adquiriram conhecimento em 

farmácias, onde a maioria delas informaram não receber qualquer orientação de profissionais 

sobre como utilizar o método. Neste caso, considerando o aumento constante da utilização de 

anticoncepcionais, enfatizar a relevância da comunicação eficaz entre profissionais de saúde e 

pacientes, é crucial para assegurar que as mulheres tenham acesso total às informações necessárias 

sobre o uso de anticoncepcionais orais combinados (BENTO et al., 2024). 

Complementando as pesquisas dos autores anteriores, Ferreira et al. (2019) 

explicam que algumas mulheres nem sempre utilizam os métodos contraceptivos de maneira 

adequada, devido ao desconhecimento e à busca por informações por outros meios que não a 

orientação técnica de especialistas em saúde. 

Segundo o estudo de da Silva et al. (2020), as dúvidas e receios podem ser 

minimizados se as usuárias estiverem mais atentas a todos os aspectos que envolvem os métodos 

contraceptivos. Ademais, é crucial que as mulheres busquem se aprofundar no assunto e que os 

especialistas em saúde aprimorem suas atividades educativas no Programa de Planejamento 

Familiar. 

Tendo em conta o aumento contínuo da utilização de anticoncepcionais, Ferreira et 

al. (2019) seguem enfatizando a importância da comunicação eficaz entre profissionais de saúde 

e pacientes, crucial para garantir que as mulheres tenham um acesso pleno às informações 

necessárias sobre o uso dos métodos contraceptivos. 

 
5- CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conclui-se com o presente estudo que a amostra de mulheres entrevistadas 

apresenta um conhecimento deficiente sobre os métodos contraceptivos e planejamento familiar. 

Muitas delas apesar de conhecerem nominalmente muitos métodos contraceptivos, possuem 

muitas dúvidas quanto à forma correta de uso, principais efeitos adversos entre outros. Tirando o 

preservativo e os contraceptivos orais que são os mais conhecidos pelas mulheres dos estudos, 

quanto a outros métodos o conhecimento foi inadequado. 

 

Verificou-se que, apesar da existência de diversos métodos contraceptivos além do 

preservativo e do contraceptivo oral, a maioria das mulheres parecem conhecer adequadamente 

apenas estes métodos. A oferta limitada de métodos contraceptivos, muitas vezes reduzida à 

“camisinha” e à “pílula”, podem influenciar o interesse e, consequentemente, o conhecimento de 

mulheres acerca de outros métodos. 

 

É preocupante que esse quadro de desinformação ainda se mantém muto alto, o que 



 

favorece a grade prevalência de gravidez não planejada e abortos. A grande maioria das mulheres 

participantes da pesquisa, tiveram a sua primeira relação sexual antes dos vinte anos, sendo que 

um grande percentual teve a sua primeira relação sexual entre treze e dezessete anos de idade, 

muitas delas com um baixo grau de instrução. Isso ficou evidente nesta revisão, que identificou 

que, muitas mulheres possuíam o ensino médio como o nível mais alto de escolaridade, fato que 

pode estar relacionado ao conhecimento deficiente sobre os métodos contraceptivos. 

 

Sendo assim faz – se necessário uma maior abrangência quanto à educação em saúde 

sobre o planejamento familiar com as mulheres por parte dos profissionais de saúde. E o 

enfermeiro sendo um profissional que geralmente tem o primeiro contacto com os pacientes na 

estratégia de saúde da família (ESF), é necessário que este dissemine informações pertinentes que 

contribuirão para uma melhor percepção das mulheres quanto ao planejamento familiar, evitando 

assim vários episódios de gravidez indesejadas que ainda se verifica muito nos dias de hoje. Mas 

para isso é necessário que o profissional esteja devidamente preparado, possuindo conhecimento 

suficiente e de qualidade, capaz de não somente informar, mas também de sanar as dúvidas mais 

pertinentes que as mulheres têm apresentado. 
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